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A P R . E S: E 1 T A Ç a O 

Este trabalhOj ao situar o papel da irrigação no desenvolvimento 

socio-economico do Ebrdeste, o faz do ponto de vista de sua contribuição 

pára a elevação dos níveis de renda e de emprego na região., dentro de uma 

serie de medidas governamentais destinadas â realização desses mesmos obje_ 

tivos» 

A análise da situação das perspectivas da evolução da populaçãoj 

do emprego e da renda, permitem concluir que nenhuma medida isolada pode- 

ria, por si S' s solucionar definitivamente o problema do baixo nível e das 

disparidades intra e inter-regionais de renda, proporcionando, ao mesmo 

tempo, um completo e racional aproveitamento dos recursos humanos exceden- 

tes, entendidos também como fator de produção, essencial ao desenvolvimen- 

to. 

A irrigação foi enfocada, portanto, como uma das forças componen 

tes do sistema que impulsionará o Kordeste em direção ao desenvolvimento. 

Antonio Carlos Maron Fonseca, 
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COlTRIBIJIGlO M IRRIGAÇlO 10 DBSaHVOLVIMg.íTO SÕGIO-ECONÕMICO DO lORBESTE 

IHTROmCÍO 

A região Nordeste constitui-se na mais extensa área de baixo nível 

de renda do continente americano. 

Assim, em 1965» a renda media "per capita" do nordestino (Crf 780,00 

ou US$ 120/ano) nao atingia seq,uer a um terço da renda do habitante do Sudes- 

te, e embora perto de 30^ da população brasileira habitasse essa região, sua 

economia sô contribuía com pouco mais de 1^5 para a formação da renda interna 

do país. 

Todavia, o ralativo atraso econômico do Nordeste ê caracterizado 

não apenas pelos baixos níveis de produtividade e de renda, quanto pela apa- 

rente incapacidade da região de utilizar plena e produtivamente a sua oferta 

de mão-de-obra, que se constitui no seu fator de produção relativamente mais 

abundant e, 

¥0 item 2 procura-se analisar o significado dos níveis passados e 

presentes de população, renda, emprego, bem como' de oferta 0 demanda da mão- 

de-obra no Nordeste, Sata análise forneceu as bases para avaliar a futura ca 

pacidade de absorção produtiva da mão-de-obra disponível pelos diversos seto_ 

res da economia regional, bem como para elevar os níveis de renda da popula- 

ção (ver item 3). As conclusões desta avaliação apontaram que, mesmo em 1980 

os níveis de renda no Nordeste ainda seriam bem inferiores aos,do Sudeste, e 

que a economia regional não estaria em condições de gerar os empregos necessa 

rios, Pocalizou-se, também, a influência das migrações para outras regiões, 

No item 4 abox-da-se a possível contribuição dos projetos de irriga- 

ção do Nordeste para a melhoria da situação do emprego e da renda. 

2e NÍVEIS PASSADOS E PRESENTES DA POPULACHO. EMPRíiiGÜ E BEITOA NO 

nordeste 

2.1 POPULAÇÃO ATIVA S CAPACIDADE DE ABSORÇlO DE MÃO-DE-OBRA PELOS PRIN- 

CIPAIS SETORES ECONÔMICOS 

Apresenta-se na Tabela 1 a população total, urbana, e rural, e a 

ocupação setorial da força de trabalho, hem como as taxas de atividade, no 

Nordeste, no período 1940/68. 



Para efeito dos objetivos desta análise pode-se pressupor que os d_a 

dos referentes á população economicamente ativa, reflitam, em cada ano consi- 

derado, um determinado eq.uilibrio "ex-post" que se teria verificado no merca- 

do de trabalho, ou seja, um determinado nível de emprego em que se igualaram 

a oferta e a demanda de raao-de-obra, tenham sido equilíbrios de sub ou de ple_ 

no emprego. 

Vale observar, todavia, que esses pontos de "equilíbrio" escondem , 

naturalmente, imperfeições de mercado, mobilidade imperfeita da. mão—de—obra , 

modificações nos salários reais, eventualmente incluindo, também, parcelas / 

significativas de deseraprSgo, efetivo e disfarçado, 

liistabelecéndo, entretanto, como pressuposto, que as condições de em 

prego, e, portanto, que os fatores acima assinalados, tenham permanecido conja 

tantes, ao longo do período, a evolução dos índices da mão-de-obra ocupada, em 

cada setor economico, refletiria, de um lado, o desenvolvimento da capacidade 

de absorção desses setores (a determinados níveis salariais dados), e de ou— 

oro, a oferta de mao-de™obra. Gomo o fluxo de migrações internas no período 

demonstra que a região Nordeste como um todo, tem expelido mao-de—obra ~ o 

que significa que os saldos líquidos migratórios tendera a reduzir o excedente 

de ma o—de—obra na o absorvido pelo seu mercado de trabalho — toma—se necessá- 

rio admitir que aqueles equilíbrios refletem, igualmente, modificações nas o_ 

portunidades de emprego existentes em outras regiões. 

Adotando estes pressupostos, pode-se admitir a hipótese de que o in 

cremento anual da população economicamente ativa ocupada era determinado setor 

e um bom indicador da capaoidad.e de absorção de mao—de—obra por aquele setor, 

no passado, a determinados níveis salariais» 
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COMBIBÜIÇlO DA lERIGAÇlO HO BBSEWOLYIMMTO SOGIO-EGOIJÕMICO DO' IOBDESTE 

1 " IITTBODÜÇSO 

Este trabalho, ao situar o papel da irrigação no desenvolvimento so 

oio-econômioo do Nordeste, o faz do ponto de vista de sua contribuição para a 

elevação dos níveis de renda e de emprego na região, dentro de uma serie de 

de medidas governamentais dèstinadas ã realização desses mesmos objetivos® 

A análise da situação das perspectivas da evolução da população, do 

emprego e da renda, permitem conoluir que nenhuma medida isolada poderia, por 

si so, solucionar definitivamente o problema do baixo nível e das disparida - 

des intra e inter-regionais de renda, proporcionando, ao mesmo tempo, um cona 

pleto e racional aproveitamento dos recursos humanos excedentes, entendidos / 

também como fator de produção, essencial ao desenvolvimento» 

A irrigação foi enfocada, portanto, como uma das forças componentes 

do sistema que impulsionara o Nordeste em direção ao desenvolvimento® 

A região Nordeste constitui-se na mais extensa área de baixo nível 

de renda do continente amerioano. 

Assim, em 1965? a renda media "per capita" do nordestino (Ctf 780»00 

ou ITSS 120/ano) nao atingia sequer a um terço da renda do habitante do Sudes- 

te, e embora perto de 30$ da população brasileira habitasse essa região, sua 

economia so contribuía com pouco mais de 15^ para a formação da renda interna 

do país» 

Todavia, o relativo atraso economieo do Nordeste ê caracterizado / 

nao apenas pelos baixos níveis de produtividade e de renda, quanto pela apa- 

rente incapacidade da região de utilizar plena e produtivamente a sua oferta 

de mao-de-obra, que se constitui no seu fator1 de produção relativamente mais 

abundante® 

No item 2 procura-se analisar o significado dos níveis passados 0 

presentes de população, renda, emprego, bem como de oferta e demanda de mão- 

de-obra no Nordeste» Esta analise forneceu as bases para avaliar a futura ca 

pacidade de absorção produtiva da mão—de—obra disponível pelos diversos 

res da economia regional, bem como para elevar os níveis de renda da popula- 

ção (ver item 3 . As conclusões desta avaliação apontaram que, mesmo em 1980 

os níveis de renda rio Nordeste ainda seriam bem inferiores aos do Sudeste, e 

que , a- economia regional nao estaria em condições de gerai* os empregos necessâ 

rios» Pocalizou-se, também, a influência das migrações para outras regiões® 



üíg item 4 aborda-ae a possível contribuição dos projetos de irriga- 

ção do ¥ordeste para a melhoria da situação do emprego e da renda» 

2» KÍVEIS PASSADOS E PBESSHTES M POPULACHO, E1PRÊG0 E RMDA m 

IOBDBSTE 

2»1 POPULAÇÃO ATIVA E GAPAGIDADE DE ABSORÇÃO DE tóO-DE~OBSA PELOS 

PEIICIPAIS'SETORES ECOFÔMICOS 

Apresenta-se na Tabela 1 a população total, urbana, e rural, e a o_ 

cupaçao setorial da força de trabalho, bem como as taxas de atividade, no Ro^r 

deste, no período 1940/68» 

Para efeito dos objetivos desta analise pode-se pressupor que os dji 

dos referentes ã população economicamente ativa, reflitam, em cada ano consi- 

derado, um determinado equilíbrio "ex-post" que se teria verificado no merca- 

do de trabalho, ou seja., um determinado nível de emprego em que se igualaram 

a oferta e a demanda de mão-de-obra, tenham sido equilíbrios de sub ou de pie, 

no emprego. 

Vale observai', todavia, que esses pontos de "equilíbrio" escondem , 

naturalmente, imperfeições de mercado, mobilidade imperfeita da mão-de-obra , 

modificações nos salários reais, eventualmente incluindo, também, parcelas 

significativas de desemprego, efetivo e disfarçado. 

Estabelecendo, entretanto, como pressuposto, que as condições de em 

prego, e, portanto, que os fatores acima assinalados, tenham permanecido cons, 

tanfces, ao longo do período, a evolução dos índices da mão-de-obra ocupada em 

cada setor economico, refletiria, de um lado, o desenvolvimento da capacidade 

de aosorção desses setores (a determinados níveis salariais dados), e de 011 

trOj a oferta de mao—de-obra, Como o fluxo de migrações internas no período 

demonstra que a região Dordeste como um todo, tem expelido mão-de-obra o que 

significa que os saldos líquidos migratórios tendem a reduzir o excedente de 

mao-de—obra nao absorvido pelo seu mercado de trabalho — torna—se necessário 

admitir que aqueles equilibrios refletem, igualmente, modifioaçoes nas oportju 

nidades de emprego existentes em outras regiões. 

Adotando estes pressupostos,,, pode-se admitir a hipótese de que o in_ 

cremento anual da população economioamente ativa ocupada, em determinado setor 

e um Dom indicador da capacidade de absorção de mao—de—obra por aquele setor, 

no passado, a determinados níveis salariais. 



TABELA  

BBGISO HORBBSTE - 1ÍVEIS BB POPDLAÇlO E MPRSGO 

MO PERÍODO 1940/68 

Item 0 unidade 1940 1950 1960 1968~~| 

População (l 000 hab) 

-- Total 14 434 17 973 22 639 28 207 

- Urbana 3 381 4 744 7 811 11 666 

Eural 11 053 13 229 14 828 16 541 

População economicamente ativa 

f+ de 10 anos) ( 1 000 bab) 

- Total 4 862 5 599 6 900 6 383 

- Setor primário 3 610 4 157 4 790 5 287 

- Setor secundário 357 417 545 681 

- Setor terciário 895 1 025 1 565 2 415 

Taxa de atividade (rfo) 

- Total 33,68 31,15 30,48 29,72 

- Urbana 37,03 30,40 27,01 26,54 

~ Rural 32,66 31,42 32,30 31,96 

- Homens 57,8 55,4 51,8 

Mulheres 10,6 8,1 12,0 n»a« 

Distribuição setorial da for- 

ça de trabalho f^) 

- Setor primário 74,25 74,25 69,42 63,07 

- Setor secundário 7,34 7,45 7,90 8,12 

- Setor teroiáxúo 18,41 18,30 22,68 28,81 

Fontes Censos de 1940j 1950 e I96O, 

Ánuârio Estatístico do Brasil 1969, 

Mbtas (l) Mao avaliado 



A Talaela 2 apresenta as taxas médias anuais de crescimento da popu- 

lação e da força de trabalho, e o numero de empregos gerados por anos segundo 

setores econômicos, no período 1940/68. 

TABELA 2 

■REGlSO.XQRggSTE.- momçlo DA POPüLACSO. M Bílo-DB-QBBA E DO EMPRÊGO HQ 

PERÍODO 1Q40/68 

Item e unidade 1940/50 1950/60 1960/68 

Taxa média anual de crescimento demo^râfi- 

co ($) 

- Total 2,3 2,4 2,8 

- Urbana 3,5 5,1 5,2 

- Rural 1,8 1,2 1,4 

Taxa média anual de crescimento da pooula- 

cio economicamente ativa (a/o) 

- Total 1,4 2,1 2,5 
- Setor primário 1,4 1,4 1,3 
- Setor secundário 1,6 2,7 2,9 
- Setor terciário 1,3 4,3 5,6 

ffumero médio de novos empregos anuais 

(l 000 empregos) 

- Total 73,7 130,1 185,4 
- Setor primário 54,7 63,3 62,1 

- Setor secundário 6,0 12,8 17,0 

- Setor, terciário 13,0 54,0 106,3 

Fonte s Dados Básicos Anuario Estatístico do Brasil 

A evolução das taxas de crescimento da força de trabalho nos seto- 

res econômicos foi influenciada por altemçôes nas taxas demográficas urbana 

e rural, na distribuição setorial de mao—de—obra e nas■taxas globais de ati- 

vidade» 

Assim, o aumento do crescimento demográfico no período, sobretudo 

urbano, parcialmente compensado por uma redução gradativa das taxas de cres- 

cimento rural (reflexoda intensificação do êxodo rural), contribui para a e~ 

levaçao do ritmo de oresoimento da população ativa total e para um acréscimo 

.gnificativo na oferta urbana de mao—de—obra» 



O declínio das taxas globais de atividade na área urbana? traduzin^ 

do prováveis progressos do sistema previdenciário (diminuição da idade de a_ 

posentadoria e aumento do número absoluto de aposentados) e da escolaridade 

media, indica, contudo, rigidez do mercado de trabalho, que foi incapaz dê 

absorver plenamente a oferta urbana de mão-de--obra. De outro lado, a eleva- 

ção da atividade feminina foi largamente compensada pelo declínio das taxas 

de atividade masculina. 

Finalmente, modificações consideráveis na distribuição setorial da 

mão-de-obra refletiram-se na taxa de orescimento da população ativa ocupada, 

particularmente no setor terciário, A redução relativa de mão-de-obra em- 

pregada no setor primário (de 74,25/0 em I95O para 63,07/0 em I968), não foi 

totalmente compensada pela elevação do emprego no setor secundário, tendo o 

setor terciário recebido a maior parte do contingente ativo não absorvido pe_ 

los demais setores. 

Examinando com mais detalhe cada setor, verifica-se o que se segues 

^ dexox- primário, nos últimos 25 anos, o lordeste teria sido- ca- 

paz de absorver, anualmente, de 50 a 60 000 pessoas ativas, com tendência, a 

estabilidade em torno de 60 000, A taxa media, anual de crescimento da renda 

interna por pessoa ativa passou de 3,8/ na década de 1950/60 para 5,9/ no 

período de 196o/6£ o que traduz uma elevação de produtividade média da mão 

de-obra ocupada nesse setor, 

Como a relaçao terra/trabalho vem aumentando (ver Tabela 3), con. 

clui—se.que a expansqo da agricultura vem ocorrendo por processos que utili- 

zam relativamente menos mao—de—obra, Há indicações de que a expansão da a_ 

rea agrícola verificou-se, sobretudo, nas grandes propriedades, que utilizara 

relativamente menos mao—de-obra por area cultivada, e que as culturas cujas 

areas tiveram maior expansão utilizaram mais intensivamente a terra ocmo fa- 

tor de produção. Em conseqüência a area necessária para criar um novo empre^ 

go passou de 12,9 4a. em 1950/60 a 19,4 ha, em 1960/68, 



BEGlSO FOSDBSTE - 

TABELA 

FOPULAClG ATIVA DO SETOR FHIMRIO E ÁREAS 

AGRÍCOLAS 

Item 

População ativa do setor primário (l 000 pessoas) 

Terras agrícolas e pastagens (10 ixa) 
fi 

Terras cultivadas (10 ha) 

Terras agrícolas e pastagens por pessoa ativa 

(ha/pessoa) 

^P?ea cultivada por pessoa ativa (ha/pessoa) 

Renda gerada por pessoa ativa (em 

CrS de 1974 - US$ 1,00 = Cr$ 6,50 

I96O 19 5 0 

4 157 5 28? 

40,1 

11,4 

4 790 

22.2 30.4 

8,7 5,2 

6,4 5,3 7,4 

1.2 

676.O 939 , 6 1.113 ,2 

Pontes Censo Agrícola de I95O5 Anuário de Estatísticas Básicas do STordeste - B1B 

I9681 Contas Nacionais Brasileiras PGr,. 

ETo se_ o aumento do numero anual de novos empregos foi 

sensível, em valor relativo, porem, pequeno em valor absoluto, e muito inferior 

ao do setor agrícola. Isto traduz os efeitos de uma política de industrializa- 

ção com intensiva tecnologia de capital, oonsequenciá do tipo de incentivos fiji 

cais, que tornam sobretudo atrativos os investimentos no setor industrial, pela 

redução do custo relativo do capital, 

SâÍ2£-í®J*2Í_^Í£, a expansão do emprego foi a mais sensível, atingin 

do urna media de 5,6^ ao ano, ou 106 000 novos empregos anualmente. Todavia, a 

taxa média anual de variaçao da renda gerada por pessoa ativa no setor, teria 

passado de 2,5'/ eia 1950/60 a -l/ ao ano em 1960/68, De fato, nesse setor exis- 

te reconhecidamente suberaprégo e desemprego disfarçado, tudo o que denota que o 

contínuo engajamento de novas pessoas no setor terciârio ê cada vez menos lu- 

crativo para a economia nordestina. Aliás, a comparação do desempenho dos três 

setores indica que o maior deslocamento de mao~de—obra .deve ter ocorrido do se 

t.or primário para o terciârio, 

2.2 ÊXODO RURAL NORDESTINO E IIGMÇÜES INTER-REGlONAIS 

A intensificação do êxodo rural nordestino verificada no verificada 

-no período considerado vem confirmar as observações feitas acima. 
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Segundo estimativas baseadas nas taxas de cresoimento vegetativo e 

demográfico das populações rural e urbana, no período l$5Q/60 oerca de 190 000 

pessoa,s, em média., abandonaram anualmente o campo em direção ãs cidades, enquan- 

to no período 1960/68 este numero subia para 37 5 000,, Em termos de população a_ 

tiva isto significa que na década de 1950/^0 o mercado de trabalho nas áreas ur 

banas recebia, anualmente uma oferta adicional de mão-de-obra proveniente das a_ 

reas rurais da ordem de 63 000 pessoas ativas, que.se elevou para 120 000 no pl_ 

riodo 196o/68e 

Por outro lado, os resultados dos fluxos migratórios inter-regionais 

mostram que o Nordeste oomo um todo vem perdendo população, o que significa que 

a economia nordestina não foi capaz de utilizar plenamente a oferta- regional de 

mão-de-obra, 

0 desenho 1 indica, esquematicamente, o volume dos fluxos migratórios 

líquidos ocorridos em 1940/50 e 1950/60, Observa-se que as regiões Nordeste e 

Sudeste tem perdido população às expensas das outras, tendo este fato se acentu 

ado sensivelmente na década 1950/60, No Nordeste isto reflete, sem duvida, a £ 

corréncias das grandes secas de 1953 e 1958« 

A Tabela 4 apresenta as estimativas do balanço migratório líquido anu- 

al do Nordeste com relação às outras regiões, expresso como valor total, ou re- 

ferido apenas às pessoas ativas. Estas ultimas foram avaliadas considerando as 

taxas médias globais de ocupação do Nordeste. 

TABELA 4 

REGIÃO NORDESTE - ESTIMATIVA BOS ELIJXOS MIGRATÓRIOS LÍilüIDOS 

PIOS ANUAIS 

(em 1 000 pessoas) 

Região de destino 
1940/50 1950/60 

Total Ativos Total Ativos 

Sudeste 19,5 6,3 78,7 25,5 

Sul 3? 5 0,6 12,8 4í0 

Norte e Centro-Oeate 6,8 2,6 32,9 10,5 

Total 29,8 9?5 124,4 40,0 

Epnte: Censos de 1940? 1950 e I96O0 
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2.3 ETOLUÇSO DA EEUDA I1TEMA "PER CAPITA" 10 lOEDESTB 

Os dados disponíveis parâ os diferentes setores apontam uma melhora 

considerável nos níveis de renda "per capita" no Nordeste no período 1952/66. 

Embora no âmbito urbano o elevado crescimento populacional tenha rja 

duzido consideravelmente os ganhos da renda g'erada nos setores industria,! e 

de serviços, o crescimento da renda rural "per capita" foi significativo; ijs 

to permitiu reduzir a disparidade de renda existente entre a população rural 

e urbana e elevar os níveis globais da renda "per capita" do Nordeste a uma 

taxa media de 3,9^ ao ano. 

Na Tabela 5 apresenta-se uma estimativa das taxas de crescimento da 

renda total, urbana e rural "per capita" neste período. 

TABELA S 

REGIÃO NORDESTE - SVOLÜÇlO DA RENDA I1TEMA "PER CAPITA" NO 

PERÍODO 1Q32/66 

ao ano) 

Setor 
Grescimeíito da 
renda interna 

Crescimento 
populacional 

Crescimento da ren- 
da interna "per capita" 

- ' Total 6,0 2,5 3,5 

Urbano 5,8 5,1 0,7 

Rural 6,2 1,3 4,9 

1£LSJi2.' Contas Nacionais Brasileiras® Cálculo baseado na media do período 

1951/52/53 a 1965/66/67. 

Embora o crescimento anual da renda "per capita" rural tenha sido su- 

perior ao da renda urbana,,,em meados da década 196O/7O o nível absoluto da pri- 

meira ainda era inferior a metade do valor correspondente à área urbana, deno - 

tando o grande desequilíbrio o que persistia, ainda, entre esses dois setores, 

3 PERSPECTIVAS DO BMPRSGO E DA RENDA NO NORDESTE PARA 1976 e 1980 

Com o objetivo de apresentar um prognóstico da situação da população, 

dò emprego e da renda no Nordeste, em 1976 e I98O, projetaram-se estas variáveis, 

com base em modificações previsíveis das tendências passadas, analisadas no item 



anterior. Avaliou-se', de outro lado, a possível contribuição de oada setor da 

economia para a criaçao de novos empregos, bem oomo o papel das migrações para 

aumentar a renda media "per capita", 

3.1, PROJEÇÕES M POPULAÇÃO ATIYA E FECESSIMDE DE CRIAÇÃO DE POVOS 

EMPREGOS 

A fim de estimar a ordem de grandeza do numero de novas oportunidades 

de emprego que precisam ser criadas anualmente no Pordeste para atender ao con 

tingente que se incorpora ã força de trabalho, avaliou-se, inicialmente, a evo- 

lução da população economicamente ativa ate 1976 e I98O5 para isso, utilizou—se 

projeções populacional^ e hipóteses sobre a evolução das taxas globais de ati- 

vidade nos setores urbano e rural. Os resultados constam da Tabela 6, 

TABELA 6 

MgIjÍâ.I011MgL^,lgOJB.ÇÃ.O DA POPULAÇÃO ATIVA E DO MlERO DE STOVOS 

EMPRÈGOS lEGESSlBIQS 

(em milhares) 

Setor 
População ativa lovos empregos necessá- 

rios por ano 

1968 197 6 1980 1968/76 1976/80 

Total 8 383 10. 698 11 969 289,4 317,7 
Área urbana 3 096 4 901 5 894 225,6 248,2 
iiea rural ■ 5 287 5 797 6 075 63,8 69 >5 

x^onte. Dados Básicos Anuario üistatistico do Brasil — Vários números 

Estas estimativas devem ser encaradas com reservas, visto a difícil 

previsão de fatores que podem aíetar as taxas globais de atividade da popula - 

çao urbana, tais como a evolução da escolaridade media, os progressos do siste 

ma previdenciário, a participação feminina no mercado de trabalho, etc. Lem- 

bra-se, outrossim, que as referidas estimativas não incluem previsões para eli 

minaçao do desemprego, mas tao somente para atender ao aumento da população a-~ 

tiva. 

Segundo estas estimativas seria necessário criar anualmente, no Nor- 

deste, cerca de 29O 000 empregos durante o período de 1968/76, sendo aproxima- 

damente 64 000 no campo e 226 000 nas cidades. Para o período I976/8O estas 
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necessidadea atingiriam número mais elevadoj situado em torno de 320 000 empre 

gos por ano» 

Cabe lembrar que estes resultados estão "baseados em previsões sobre 

a evolução dos saldos migratórios líquidos do ETordeste para outras regiões,,, e 

entre as areas rurais e urbanas do iJordeste, a metodologia adotada foi a se- 

guinte z 

- Mantendo-se a relação entre a população presente e a natural de oa 

da região no nível de I96O, estimou-se os fluxos migratórios l£qui_ 

dos interregionais para o período de 1960/80, Os resultados cons 

tam do desenho 1, onde se verifica que cerca de 80 000. pessoas dei_ 

zariam anualmente o lordeste, no período I968/8O5 o que correspon- 

de a uma evasao de mais de 25 000 ativos por ano® 

- lio mesmo período o êxodo rural levaria anualmente uma media de 

335 000 pessoas do campo para as cidades, sendo eêrca de 150 000 

ativos» 

3^2 COÜTRIBUIÇSO B0 SETOR AGRÍCOLA TRADIGIC1TAL PARA A GRIAÇSO DS ITOVOS 

EMPREGOS 

As estimativas apresentadas no item 2,1 revelam que o setor primário 

do Nordeste teria sido capaz de absorver, anualmente, noa últimos 25 anos, de 

50 a 60 000 pessoas ativas - o que não significa, necessâriamente, qu© estas 

pessoas tenham sido empregadas da maneira mais produtiva» Ao contrário, tudo 

indica que este número inclua substancial parcela de mão-de-obra subempregada, 

ou parcialmente aproveitada, 'isto é, involuntariamente ociosa a maior parte do 

ano, mesmo ao nível de remuneração prevalecente no mercado de trabalho. 

Observou-se no item 2,1 que a proporção entre o incremento das ter - 

ras agrícolas e o aumento da população ativa foi de 12,9 ha/pessoa no período 

1950/60 e de 19,4 ha/pessoa no período 1960/68, Mantendo-se esta última rela- 

ção, a absorção de 60 a "JQ 000 pessoas ativas por ano pelo setor primário, (ver 

Tabela 6), apenas pela expansão da área agrícola, exigiria um aumento anual de 

1,2 a 1,4 milhões de hectares de terras agrícolas. Assim, em 1976 a área agrí- 

cola do lordeste deveria atingir de 52 a 54 milhões d© hectares, o que corres- 

ponderia, aproximadamente, a ura acréscimo de 75^ com relação ã área agrícola 

de 1960, ou, ainda, á terça parte da superfície total do Nordeste, 
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Tale observar que o setor rural, que abrange, além do setor agrícola 

tradioiona , os serviços relacionados com o beneficiamento e a comercialização 

da produção agrícola, exerce, na economia nordestina, duas funções principais, 

quais sejams 

- Produção de matérias primas para o setor industrial, de alimentos 

para a população urbana, e de produtos agrícolas para a exportação 

- Pegulaçao da oferta de mao-de-obra para o resto da economia,, medi- 

ante a retenção ou liberação de contingentes ativos das zonas ru- 

rais,, 

Avalia-se a importância desta última função, que interessa mais de 

perto à análise da situação do emprego, quando se observa que o contingente a- 

^ tivo transferido, anualmente, do campo para as cidades, tem sido responsável / 

por quase dois terços do aumento anual da oferta de mão-de-obra urbana no Hor 

deste, 

A elevação da produtividade da mão-de-obra empregada na agricultura 

■ poderá favorecer tanto a retenção como a liberação de mão-de-obra rural, 

De fato, se esta elevação de produtividade se fizer a um ritmo supe- 

rior ao de expansão da demanda por produtos agrícolas, e dentro dos métodos a 

tuais de organização da produção, 1 provável uma liberação ainda maior de mão- 

de-obra pelo setor rural. 

Ao contrario, pode-se esperar que esse setor passe a reter mais mão- 

de-obra, se o aumento de produtividade decorrer de tais modificaçães nos méto 

dos atuais de exploração agropecuária, que permitam assegurar; 

Maior resistência do elemento bumano ás estiagens prolongadas que 

assolara periodicamente a região 

Crescimento suficientemente rápido da produção.agropecuária, e tal 

diversificação na sua composição, que torne necessária a criação 

de novos serviços de beneficiamento e comercialização de insurnos e 

produtos agrícolas, gerando novas alternativas de emprego produti- 

vo nas áreas rurais. 

A reduzida produtividade da mao-de-obra agrícola no Nordeste, compara 

da a das demais regiões do país, e o baixo nível dos métodos atuais de explora 

ção agropecuária da região, permitem esperar que uma utilização mais intensiva 

e .racional dos recursos de terra e capital possa elevar, sensivelmente, o ní- 

Vol da produtividade da mao-de-obra. Aliás, a atual concentração de recursos 
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governamentais nos serviços de extensão e credito rural pesquisa e experimen- 

tação agropecuária no lordeste, aliada aos programas de modernização agrícola, 

mediante a ampliação do uso de insumos modernos, indicam que esta Mpotese ■ e 

factível» 

As medidas governamentais mais recentes, destinadas ã redistribuição 

da terra © ao fortalecimento da agroindústria rural no Forte e Nordeste, con- 

substanciadas no PHOTERRA ^1\ vera confirmar estas .expectativas» Há,portanto, 

boas razoes para crer que tais medidas, destinadas à modernização do setor a- 

gncola tradicional, constituem meios viáveis de elevação dos níveis de renda 

e aproveitamento dos recusos Humanos do Nordeste, 

3.3 CQNTRIBIJIÇSO DOS SETORES SECÜIDARIO E TERCIÂRIO PARA A GElAÇlO DE 

NOVOS EMPREGOS 

Conforme indicado na Tabela 6, seria preciso criar anualmente 225 000 

novos empregos na área urbana nordestina, noa setores secundário e terciârio. 

No que tange ao setor secundário, admitindo que a taxa de crescimen- 

to do emprego industrial se mantenha no nível de 1960/68, poder-se-ia gerar / 

não mais de 20 000 a 25 000 empregos por ano. 

Convém transcrever trecho do Relatório do BNB, de 1969, a respeito 

da contribuição desse setors 

Era. têrraos gerais, tem sido reduzida a absorção de mão-de-obra pelo 

setor industrial do Nordesoe, A moderna tecnologia com que está sendo dotado 

o setor e, de outra parte, a modernização das industrias tradicionais, que tem 

provocado alguma liberação de mão-de-obra, são fatores determinantes de uma 

levada relação capital/mão-de-obra nos projetos aprovados pela SUDENE. 

Não obstanté as 130 mil novas ocupações projetadas ate junho de 1969 

parece pouco provável que o setor industrial se capacite a resolver o atual / 

problema da desocupação efetiva e disfarçada da mão—de—obra". 

De fato, a própria natureza do sistema de incentivos ã industrializa 

ção, no Nordeste, tem favorecido a implantação e expansão de projetos iadustrf 

ais com tecnologia intensiva de capital, vez que esses estímulos são de nature_ 

za a reduzir o ousto relativo do capital, o que torna sobretudo atrativos os 

investimentos altamente capitalizados. 

Pode-se sempre esperar que um programa de fortalecimento da pequena 

e média indústria, que ufciliza, em geral, uma tecnologia mais intensiva de mão 

ds-obra, seja capaz de elevar a capacidade de absorção de mão-de-obra do setor 

(l) Programa de Redistribuição. de Terras e Desenvolvimento Agroindústria! das 

Regiões Norte e Nordeste. 
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secundário» Aliass qualquer iniciativa que permita reduzir o custo relativo 

da mão-de-obra industrial? (como por exemplo, programas de financiamento ao 

treinamento profissional na empresa) ou que por outros meios, resulte na els_ 

vaçao da oferta de mão-de-obra qualificada (relativamente escassa no lJordes_ 

te), constitui alternativa viável de incrementar as oportunidades de novas o_ 

cupações geradas pelo setor industrial. 

De quqlquer forma, segundo projeções realizadas pelo IPEA, para o 

Brasil como um todo, as empresas de mais de cinco operários, na industria de 

transformação, parecem ter condições de gerar, no máximo, uma oferta de 80 

a 100 mil novos empregos por ano, em média no período 1964/76» 

Esta estimativa vem confirmar, de certo modo, que as expectativas 

de geraça>, pelo setor secundário, de 20 a 25 mil novos empregos anuais, no 

Borde ste, no período 1968/76, devem ser encaradas como limite dificilmente / 

superavel. 

Quanto ao setor terciario, já foi apontado que o mesmo vem apreseja 

tando sinais de esgotamento da sua capacidade de absorção de mão—de—obra, Bo 

período 1960/68, a absorção de 106 000 pessoas ativas, em média, por ano, a 

oompanhou-se de sensível queda na produtividade média da mão-de-obra emprega 

da» £ pouco provável, portanto, que esse setor esteja em condições de con- 

tribuir, produtivamente, para um aumento substancial da oferta de novas opo:r 

tunidades de emprego, a nao ser como conseqüência da criação d© novos servi- 

ços, relacionados ao desenvolvimento dos demais setores» 

Conclui—se, pois, que a situação do emprego no âmbito urbano é pro 

blematica, sendo evidente que os setores secundário e terciario não estão em 

condições de gerar, no proximo decenio, oportunidades de emprego suficientes. 

3.4 : BlVEIS DE HEIDÁ GLOBAL, USBABA E EÜML B0 lOSDBSTE El 1976 E I98O 

Com base nos níveis de renda "per capita" prevalecentes em 1965,re 

alizou—se projeções para 1976 e I98O, mantendo as taxas de crescimento da 

renda verificadas no período 1952/66, e admitindo determinadas hipóteses de 

crescimento populacional. Apresentam-se na Tabela 7 os resultados destas / 

projeções, feitas não só para o Nordeste quanto para a região Sudeste, esta 

ultima tendo sido escolhida nao so como base de comparação, mas também, por 

ser a região que recebe a maior parte do fluxo migratório nordestino (ver Ta 

bela 4). 



Verifica-se- que., a manter-se as tendências atuais de crescimento pç^ 

pulaoional e o ritmo pregresso de variação da renda urbana e rurals nas.' duas 

regiões, os desníveis de renda "per capita" entre o lordeste e o Sudeste se, 

riam, ainda em 1976 e 1980, extremamente acentuados, particularmente no setor 

urbano.; de outro lado, a disparidade de renda entre os setores rural e urbano 

da região Nordeste, reduzir-se-ia sensivelmente. 

TABELA 7 

ESTIMATIVA LOS NlYEIS BE RENDA INTERNA AITÜAL "PER CAPITA" MS HSGIÜES 

NORDESTE E SUDESTE EM 1976 E iq80 

Região 

Renda Interna 
"per capita" 

em 1965 
(em Crfí d© 

1 

Taxa media 
anual de 
crescimento 
da renda 

Renda interna, "per capita." 
(Cif de 1974 ™ 

ÜS$ 1,00 = Cr$ 6,50) 

1974-us$1.00= 
. Cri: 6., 50) 

"per capita" 
1976 1980 

Nordeste 

Global 838 3,2 1190. 1345 

U rbana 1255 0.9 1385 1437 

Rural 572 4,9 969 1177 

Sudeste 

Global 2522 2,4 3270 3465 

Urbana 5310 1*7 6390 6838 

Rural 1203 2,6 1593 1762 

Fonteí Contas Nacionais Brasileiras, 

3® 5 CONTRIBÜIÇlO DAS MIGRAÇÕES 

As estimativas procedidas (ver o desenho l) indicam que o saldo mi 

gratorio líquido do Nordeste, para o período I960/8O5 seria da ordem de 80 000 

pessoas por ano, supondo que a emigração não venha a ser estimulada, e qu© se 

mántenhara, era cada região, as proporçoes entre pessoas presentes e naturais / 

prevalecentes em 1960» Êste saldo seria inferior ao efetivamente ocorrido no 

período I950/6Í , estimado era 124 000 pessoas por ano, sob a influência das 

grandes'secas de 1953 e 1958. 
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O Plano de Integração Sacionalj que preve a aplicação de vultuosos 

recursos na implantação de projetos de colonizaçãoj ao longo da Rodovia Trans 

amazônica, cora colonos provenientes de áreas rurais do líordeste, deverá esti 

mular a emigração para a região líorte, oontrilsuindo para o aproveitamento de 

excedentes de mao-de—obra e para a elevação dos níveis de renda "per capita" 

das aonas rurais nordestinas» 

Estima-se que, se for possível intensificar a emigração nordesti- 

na., atingindo uma media de 214 000 pessoas por ano, a taxa de crescimento da 

população rural do Nordeste cairia de 1,3^ para 0,6^ ao ano, taxa essa pre- 

vista para a região Sudeste» 

Desde que provenha de areas rurais do Nordeste onde exista desem — 

prego e subemprego, que não reduza o crescimento da produção agrícola, essa 

emigração resultaria numa elevação sensível do nível de renda "per capita " 

dessas zonas rurais nos próximos decênios» 

Para melhor situar o problema, elaborou-se a Tabela 8, indicando, 

para varias combinações de hipóteses sobre o ritmo de crescimento da renda e 

da população rural nordestina, ern que ano a renda "per capita" rura.1 na re 

giao se igualaria a do Sudeste, Vale lembrar que na elaboração desta tabela 

não se levou era consideração a possível contribuição da■irrigação» De outro 

lado, as hipóteses de ritmos de expansão da renda superiores aos 6,2^ da ten 

dencia atual, pressupõem um aumento do vulto dos investimentos no setor comc^ 

alias, se esperava deva decorrer das medidas governamentais mais recentes® 

TABELA 8 

PRAZO ITECBS.SARIO A PARTIR DE 196^ PARA IGUALAR OS 'NÍVEIS DE 

KSOA RIIRIL "PER CAPITA" DAS REGlSES NORDESTE E SUDESTE 

■ I II III !¥ 

6,2 .1,3 80 1999 
6 2 0,6 214 1991 

8,0 1,3 80 1984 

8,0 0,6 214 1981 

8,4 0,6 214 1980 

Legenda s 

I ~ Hipóteses de creaoimento anual da renda rural do Nordestefem 

II ~ Hipóteses de .crescimento anaul da população rural do Nordeste 

(era 



III ~ Saldos migratórios líquidos anuais oorrespondentes (em 1 000 habitan- 

tes)® 

IV -- Ano em que os níveis de renda rural "per capita" nas duas regiões fi- 

cariam iguais (baseado numa evolução a partir de 1965)» 

4o ' CQHTRiBüiçlo nos PROjaios de rRsiaAgSo 

Torna-se evidentej a partir da análise desenvolvida no item preoeden 

te? que o problema do emprego no Nordeste ê de tal natureza que nenhuma medida 

isolada poderá constituirj por si sos uma solução efioaz e definitiva® 

Assim sendOj apos ter examinado a contribuição que os diversos seto- 

res poderiam trazer para aliviar a situação, elevando o nível de renda e criaii 

do novas oportunidades de emprego (o que corresponde ao objetivo social de me_ 

lhoria na distribuição da renda), procurou—se situar, cora maior clareza, o pja 

pel da irrigação no contexto geral da economia nordestina, 

A implantação dos projetos de irrigação previstos no Programa de Ir- 

rigação do líordeste constitui um meio suplementar de elevação dos níveis de 

renda e emprego no Nordeste, ouja viabilidade foi comprovada mediante a avali- 

ação econômioa de cada um dos projetos considerados. 

Como, respeitadas as limitações de mercado, foram incluídos no pro - 

grama de investimentos apenas projetos cujo valor líquido atual ^ demonstrou 

se positivo, pode-se, no mínimo afirmar que será positiva a contribuição do 

programa para a Economia. Nacional, no que se refere ao objetivo de elevação da 

renda, 

Por outro lado, ao estabelecer um programa de investimentos em irri- 

gação que, dadas certas limitações orçamentárias, maximizaria a renda gerada / 

pelos projetos escolhidos, verificou-se que este programa pouco diferia daque- 

le que maximizaria o emprego, Quer isto dizer que ao escolher executar somen- 

te aqueles projetos que trarao maior contribuição para o objetivo de elevar a 

renda encontrou-se, aproximadamente, o mesmo grupo de projetos ouja execução 

mais contribuiria para a criaçao de novas oportunidades de emprego. 

•(l) A taxa de desconto de 10^ ao ano, considerada equivalente ao custo do 

capital. 
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A fim de melhor situar a contribuição dos projetos de irrigação para 

os objetivos de elevação da renda e do emprego na região ao Iíordestes apresen- 

ta-se na Tabela 9? tim resumo dos principais dados físicos e eoonomicos dos 

projetos analisados com valor liquido atual positivo,. Os dados referem—se ao 

ano de plena produção^ admitindo que todos os projetos com valor líquido a— 

tual positivo estivessem implantados. 

Com base no numero de jornadas de trabalho por ano e possível esti- 

mar em 115 000 os empregos diretos criados pelos projetos de irrigação, que be 

uma população de 350 000 pessoas ^ Admitindo, por outro lado 

como usualniente ocorre nos países em desenvolvimento, que por cada emprego di 

reto na agricultura irrigada cria—se um novo emprego no setor serviços, os em 

pregos diretos e indiretos gerados por estes projetos, ocupariam cerca de 

225 000 ativos, beneficiando uma população de mais de 700 000 pessoas. 

(2) A relaçao entre número de empregos e população beneficiada baseia—se 

na proporção entre a população ativa e a população rural nordestina, 

estimadas, para I98O, em 6 075 000 e 19 050 000, respectivamente. 



-18- 

TABELA 9 

"RBQllO HORDESTE 

BBSÜMO DE SAPOS FÍSICOS E . BCORÕMIGOS P03 PROJETOS BE IREIGaQÃO fl) 

Região 

(3) 

SAU 

(ha) 

Invéstimen 
to- total 

(Gf IO3) 

(2) 

(4) 
VLA 

i=lC^ 
(CrlxlO ) 

(2) 

Valor da 
produção 

(CrlxlOJ/ 
anos) 

(2) 

Renda Bruta 

(Cr$ 103/ano) 

í 2) 

Área 

cultivada 

(ha/ano) 

lecessidade 

de água 

(l03in3/ano ) 

Jornadas 
de tralm 
Iho, 

(xlO /ano) 

lorde st e 195.271 3,579.277 1,019,662 1,432,795 677.417 306 , 37 8 2,221,598 29.775 

Valores médicos 
por ha físico 

irrigado - 18,330 5,220 7.330 3.470 1,6 11,400 153 

Rotas t 

(1) Todos os projetos com VM positivo (i=10$ a^a») 

(2) Valores monetários em cruzeiros de 1974 (US| 1,00 = Cr$ 6,50) 

(3) SÂU - Superfície agrícola útil 

(4) VLA - Valor líquido atual 
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Mais significativo, contudo, do que o número de empregos gerados, e 

o nível de renda "per capita" da população diretamente lieneficiada, estimado em 
(l) 

Crf 2 340- ' , equivalente a ÜS| 360, ou seja, ,2,3 vezes a renda rural "per capi_ 

ta" média anual que, na hipótese mais otimista, prevaleceria nas áreas rurais 
f 2") 

do Fordeste, em 1980 

A renda média anual gerada por pessoa' diretamente ocupada nestes pro- 

jetos seria da ordem de Cri 7»345j005 ou seja, US| 1 130, enquanto na agricultu- 

ra tradicional, em 1980, este valor não ultrapassaria Cri 3.250,00, ou seja, U3$ 

500. 
(3) De acordo cora estimativas feitas por Stanis Fanagides x , a produti- 

vidade media da mão-de-obra agrícola no Ifordeste, em 19^79 medida em cruzeiros 

de 1974» seria da ordem de Cri 890,00, ou seja, US$ 137® & produtividade media 

da mão-de-obra empregada nos projetos de irriguçao seria de 14 vezes esse va- 

lor, situando-se acima de Cíf 12,000,00, ou seja, quase USl 2 000, 

Vale observar que se os projetos de irrigação apresentam perspectivas 

tão favoráveis para a produtividade da mão-de-obra, isto decorre do fato que 

tais projetos permitem uma utilização mais racional dos fatores de produção, em 

particular face ao uso de recursos concentrados de capital. Assim, o investi - 

raento médio desses projetos ê da ordem de Cri 18,330,00 por ha, ou seja IJS$ 

2 820 por ha. Tal fato não ocorre na agricultura" tradicional, na qual, por de-■ 

finição, os recursos disponíveis para investimentos são,, normalmente, muito es_ 

cassos. 

Ha que observar, igualmente, que a utilização intensiva de insumos _a 

grícolas, também contribuirá para os elevados níveis de produtividade agricola 

esperados nos projetos de imgaçao. Estima-se que o consumo de fertilizantes 

destes projetos, nos anos de plena produção, representará mais de 40^ do consu 

mo total da agricultura tradicional nordestina estimado para I98O. 

Estima-se, por outro lado em 3 200 unidades a frota de tratores de ro_ 

da necessária ao atendimento destes projetos, o que representa mais de 4^ da / 

frota atual de tratores agrícolas em uso no Brasil. 

Fao e dificil perceber os efeitos benéficos para a economia nacional 

da demanda de insumos agrícolas gerada pelos projetos de irrigação, pela contrl 

buição que tratarão à dinamização das relações inter-setoriais. 

(1) Em cruzeiros de 1974» US$ 1,00 = Crf 6,50. 

(2) Com base na renda interna do setor rural do Nordeste? em I967, estima-se / 
, que seria possível atingir na região, em I98O, uma renda "per capita" de 

Crf 1.007,00 ou seja, US| 155® Isto, admitindo uma taxa de crescimento mQ_ 
dio anual de 4»9c/° n0 período 1967/80. 

(,3) Possibilities for Labour Reallocation in Brazilian Agx-iculture; artigo mime 
ografado pelo IPEA. 
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Se os projetos de irrigação incluídos no programa contribuirão de 

forma tao positiva nao so para a criaçao de novas oportunidades de etaprego / 

produtivo mas, sobretudo^ para a elevação da renda regional5 não se deve des- 

prezar o fator tempo. Entre a decisão de exeoutar'um projeto e o momento em 

que este atinge a sua plena produção são necessáriosj em geral, mais de 8 anos. 

Deve-se,por outro lado, frisar que os investimentos médios por trate 

lhador, e por hectare, sao relativamente elevados. Dependendo das caracterís- 

ticas próprias de cada projeto os investimentos por hectare, incluindo infraes_ 

trutura, situam-se entre USl 2 000 e 3 500» A mão—de—obra por hectare (servi- 

ços diretos da produção) situa-se entre 120 e 170 Jornadas anuais de trabalho. 

Portanto, para empregar um trabalhador são necessários de ,1,8 a 2,5 hectares, 

o que corresponde a um investimento da ordem de ÜS$ 4 500 a ÜSl 7 000 por tra 

halhador. 

Além dos benefícios diretamente quantificâveis dos projetos de irri- 

gaçao, existem outros, nao menos efetivos, mas de difícil quantificação, tais 

cornos 

- Criaçao de serviços, neoessârios ã implantação e operação dos pro 

Jetos 

„ - Influência dos projetos no meio rural. 

De fato, a execução, e a posterior operação de projetos de irrigação, 

.exige a criaçao de novas redes de serviços de suprimento de insumos agrícolas, 

comercialização, transporte, armazenagem, experimentação, beneficiamento e ge^ 

rencia, assegurando, a um custo economico e social relativamente baixo, a ori_ 

açao de inúmero empregos indiretos. Por outro lado, a natureza intensiva dos 

investimento, e do proprio processo produtivo adotado, deveriam assegurar um e_ 

levado grau de eficiência nestes serviços, 

A influência que ós projetos de irrigação exercem sobre o meio rural 

0 positiva em dois sentidoss 

Em primeiro lugar,- por elevar a qualificação dos recursos humanos, / 

tanto no plano individ.ual como no coletivo. De fato, o irrigante deve aplicar 

uma nova tecnologia de produção, que lhe exige a formação de "know tiow" prô— 

prio, de.senvoxve—lhe a capacidade de organização e a habilidade de coordenar ei 

tividades mais complexas, cooperando positivamente com os demais irrigantes. 



Alem dissOj, como os riscos que assume são mais eleTadoSj espera-se que desen ~ 

■volva, igualmente, uie comportamento mais ra^cionàl no sentido de maximizar a 

sua renda. Êstes requisitos favorecem a elevação do nível de aspiração social 

dos indivíduos, nos terrenos da educação, higiene, saúde e desenvolvimento oul^ 

tural, com efeitos benéficos sobre a comunidade rural em geral. 

, Por outro lado, o estabelecimento de projetos de irrigação, era ã™ 

reas onde a agricultirra tradicional encontra-se estagnada, exercerá um efeito 

deisostração positivo, devendo afetar o comportamento do agricultor tradicional. 

A transferência de tecnologia, e a difusão de conhecimentos técnicos mais avan 

çados ~ propiciados pelos contatos profissionais e sociais entre os. agrioulto 

res tradicionais e os irrigantes - tenderão a aumentar a produtividade agrico 

la, e consequentemente, os níveis de renda nas vizinhanças dos projeto.s. 

Êstes projetos deverão, na verdade, constituir-se era pòlôs de desen- 

volvimento do meio rural, cuja significação deve ser convenientemente enfatiza, 

da. = 
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